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A saúde, na contemporaneidade, é considerada resultante de um 

processo biopsicossocial indissociável. Falar de saúde mental pura e 

simplesmente, isolada de outros aspectos é algo vazio de sentido. Ao abordar a 

saúde mental é preciso considerar a interdependência e interdeterminação de 

fatores biológicos, psicológicos e sociais. Fatores sociais advindos da família, da 

escola, das organizações nas quais o indivíduo trabalha, de organizações de 

suporte social  - ONGs (Organizações não Governamentais), instituições de 

atendimento e atenção à saúde (Unidades Básicas de Saúde), CAPSs (Centros 

de Atenção Psicossocial), hospitais e CRs (Centros de Referência), entre outras. 

Entende-se “instituição” como um construto que engloba preceitos, valores, 

regras, fazeres e ações, que pode interferir positiva ou negativamente no 



processo saúde-doença dos indivíduos ao longo de seu ciclo vital. Conhecer e 

atuar para reduzir fatores de interferência negativa e aumentar fatores de 

interferência positiva na saúde mental da população é tarefa possível. Nessa 

atuação se concentram as atividades deste GP. 

Fundado em junho de 2015, inicialmente, denominado “Grupo de Estudos 

e Pesquisas em Estresse Ocupacional e Saúde Mental no Trabalho”, em 2018 o 

GP teve seu nome alterado. O conjunto de linhas de pesquisa foi ampliado para 

abarcar um número maior de pesquisadores de diversos contextos institucionais, 

entre os quais escolas e ONGs. Desde sua criação, o GP vem produzindo 

publicações em revistas indexadas e participando de congressos nacionais e 

internacionais. 

Buscando abarcar o processo saúde-doença mental, do estudo das 

variáveis que o compõem à manipulação dessas variáveis em processos 

interventivos, o GP possibilita a criação de espaço para a formação de alunos de 

Psicologia, a produção de conhecimentos  e a oferta de serviços à comunidade. 

PARCERIAS ESTABELECIDAS 

 Université du Québec a Montréal, Canadá (Prof. Dr. Marc Corbière)  

 Centre d’ Étude et de Recherche en Santé Mentale & Travail, Canadá.  

Rede Internacional de Pesquisas em Saúde Mental e Trabalho (Unip, 

único representante da América do Sul)  

 Universidade Autônoma de Lisboa, Lisboa, Portugal 

OUTRAS CONQUISTA ACADÊMICAS 

2020 - o GP obteve aprovação da CAPES para criação do Mestrado Profissional 

Práticas Institucionais em Saúde Mental. O programa foi implantado no campus 

Ribeirão Preto em janeiro de 2022, atendendo à demanda de formação de 

profissionais em saúde mental para atuarem em contextos institucionais. 
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